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Resumo: a pesquisa aborda o uso de inteligência artificial no serviço de referência em bibliotecas 

universitárias, com foco em seu potencial para otimizar a mediação da informação, aumentar a 

eficiência dos atendimentos e personalizar o suporte ao usuário. O objetivo é investigar como essas 

tecnologias estão sendo aplicadas na prática e quais desafios envolvem sua adoção nesse contexto. 

Com base em uma abordagem qualiquantitativa, o estudo combina pesquisa bibliográfica e pesquisa 

de campo, por meio da aplicação de questionário a bibliotecários de universidades brasileiras. As 

respostas foram analisadas com o uso da técnica de análise de conteúdo. Os resultados mostram que 

há receptividade por parte dos bibliotecários quanto à adoção dessas ferramentas, apesar da escassa 

presença do tema na produção acadêmica nacional. Destaca-se o potencial da inteligência artificial 

para automatizar tarefas repetitivas, melhorar a curadoria da informação e responder com maior 

precisão às necessidades dos usuários. No entanto, foram identificadas barreiras importantes, como a 

falta de preparo e capacitação dos profissionais, além de riscos relacionados à privacidade e a possíveis 

vieses nos sistemas automatizados. Com base nos dados obtidos, o estudo propõe diretrizes para a 

implementação dessas tecnologias no serviço de referência, tomando como base um modelo 

estruturado em etapas e destacando a importância da definição de políticas claras e da qualificação 

profissional. Conclui-se que a inteligência artificial pode contribuir de forma estratégica para a 

reconfiguração dos serviços, promovendo atendimentos mais dinâmicos e eficazes. 

Palavras-chave: inteligência artificial; serviço de referência; bibliotecas universitárias.  

Abstract: this study addresses the use of artificial intelligence in the reference services of academic 

libraries, focusing on its potential to optimize information mediation, improve service efficiency, and 

personalize user support. The objective is to investigate how these technologies are being applied in 

practice and what challenges are involved in their adoption within this context. Using a qualitative and 

quantitative approach, the research combines a literature review with fieldwork through a 

questionnaire distributed to librarians at Brazilian universities. The responses were analyzed using 

content analysis techniques. The results indicate a positive attitude among professionals toward the 

use of such tools, despite the limited presence of the topic in national academic literature. Artificial 

intelligence is seen as having strong potential to automate repetitive tasks, enhance information 

curation, and provide more accurate responses to users’ needs. However, significant barriers were also 

identified, such as the lack of training and preparation among professionals, as well as risks related to 
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data privacy and possible algorithmic bias. Based on the findings, the study proposes guidelines for the 

implementation of these technologies in reference services, grounded in a step-by-step model and 

emphasizing the need for clear institutional policies and ongoing professional development. It 

concludes that artificial intelligence can strategically contribute to the reconfiguration of reference 

services, enabling more dynamic and effective interactions. 

Keywords: artificial intelligence; reference service; university libraries. 

1 INTRODUÇÃO 

As bibliotecas universitárias são fundamentais para apoiar o ensino e a pesquisa, 

atuando como centros de acesso e mediação da informação. Nesse contexto, o serviço de 

referência é o conjunto de atividades responsáveis por orientar os usuários na busca e no uso 

adequado dos recursos informacionais. Todavia, com o avanço das tecnologias e a 

digitalização dos acervos, esse serviço passou a incorporar ferramentas digitais, adaptando-se 

a novas formas de interação e acesso remoto (Accart, 2012; Grogan, 2001; Ranganathan, 

1940). 

No cenário de proliferação de ferramentas e infraestruturas digitais, a Inteligência 

Artificial (IA) tem ganhado espaço, atuando na automação de processos e na personalização 

de serviços. Plataformas como Netflix, Spotify, Uber e empresas do setor financeiro, como o 

Nubank, empregam algoritmos de aprendizado de máquina para oferecer experiências 

personalizadas e otimizadas (Baldissera, 2021; Marques, 2023). Apesar da ampla difusão 

dessas tecnologias, sua aplicação em bibliotecas, especialmente no serviço de referência, 

ainda é limitada e enfrenta desafios relacionados à sua implementação no ambiente 

biblioteconômico (American Library Association, 2017, 2021). 

Nos últimos anos, estudos internacionais como os de Borgohain, Bhardwaj e Verma 

(2022), Harisanty et al. (2022) e outros apontam avanços na utilização de IA em serviços de 

biblioteca, com foco em recursos como assistentes virtuais, personalização de atendimento, 

busca semântica e curadoria automatizada. Todavia, no Brasil há uma carência de trabalhos 

que investigam a aplicação dessas tecnologias e ferramentas nas unidades de informação 

nacionais. Assim, revela-se um descompasso com a literatura internacional (Mattos, 2025). 

Diante disso, este estudo tem como objetivo analisar as aplicações da IA no serviço de 

referência de bibliotecas universitárias brasileiras. Como objetivos específicos, destacam-se: 

identificar os benefícios e desafios dessa aplicação nessa prática biblioteconômica; e avaliar 

as percepções dos bibliotecários envolvidos na aplicação e uso dessas aplicações. 
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O estudo justifica-se por contribuir com a produção acadêmica nacional e oferecer 

subsídios para a adoção qualificada dessas tecnologias nas bibliotecas universitárias. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de um estudo de abordagem qualiquantitativa, com objetivos exploratórios e 

descritivos, que combina pesquisa bibliográfica e de campo como métodos. 

 A revisão da literatura contemplou as bases BRAPCI, adotando-se o recorte temporal 

de 1972 a 2023. Já na Web of Science e Scopus limitado de 2013 a 2023. Foram utilizadas 

palavras-chave como "academic libraries", "artificial intelligence" e "serviço de referência", 

com operadores booleanos adaptados a cada base. Aplicaram-se filtros por área do 

conhecimento (Ciências Sociais, Humanas e Artes1) e por tipo documental (artigos e 

comunicações científicas). 

Assim, foram recuperados 267 registros (7 na BRAPCI, 83 na Web of Science e 177 na 

Scopus). Após a leitura dos títulos e resumos, eliminação de duplicatas e aplicação de critérios 

de inclusão, como pertinência temática, acesso ao texto completo nos idiomas português, 

inglês e espanhol e foco em bibliotecas universitárias, foram selecionados 23 artigos: 1 da 

BRAPCI, 18 da Web of Science e 4 da Scopus.  

A pesquisa de campo consistiu na aplicação por e-mail de um questionário, elaborado 

no Microsoft Forms, com 30 questões fechadas. Os respondentes foram bibliotecários 

atuantes no serviço de referência de 52 universidades públicas federais brasileiras com cursos 

ativos de Biblioteconomia, presenciais ou a distância. O recorte baseou-se a partir da premissa 

que bibliotecas universitárias que atendem os cursos de Biblioteconomia poderiam estar mais 

atentas a temáticas emergentes como é o caso do uso de IA em bibliotecas universitárias, 

especialmente no serviço de referência. Assim, ocorreu a representação de bibliotecas 

universitárias de todas as regiões do Brasil.  

De tal modo, em agosto de 2024, procedemos ao mapeamento dos contatos dos 

bibliotecários atuantes no serviço de referência dessas bibliotecas universitárias. Assim, 41 

contatos foram identificados e convidados por e-mail a participar da pesquisa.  O envio do 

 
1 Embora as tecnologias de IA estejam associadas ao campo da Ciência da Computação que está na grande área 

de Ciências Exatas e da Terra, optamos por não associá-lo, pois a intenção do estudo é ter uma cobertura no 
contexto das Humanidades Digitais. 



 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 

questionário foi realizado por e-mail com a identificação dos possíveis respondentes 

preservados.  Ao final de 40 dias disponíveis, obtivemos 23 respostas completas. 

Cumpre informar que o desenho da pesquisa e sua abordagem metodológica foi 

aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal Fluminense (CAAE 059474/2024), 

respeitando as Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Os 

participantes consentiram formalmente por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

Para a análise dos dados, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011), 

com categorias estabelecidas a partir de um modelo misto de construção, conforme proposto 

por Laville e Dionne (1999). 

 A combinação de análise quantitativa e qualitativa possibilitou identificar padrões e 

desafios na implementação dessas tecnologias no serviço de referência. Os resultados obtidos 

contribuem para compreensão do panorama atual de uso de IA no serviço de referência de 

bibliotecas universitárias e no entendimento das potencialidades da IA no campo, além de 

fornecer subsídios para futuras diretrizes sobre sua adoção em bibliotecas universitárias. 

3 SERVIÇO DE REFERÊNCIA 

O serviço de referência representa uma atividade central nas bibliotecas universitárias, 

atuando como um canal de mediação entre o usuário e a informação. De acordo com 

Junqueira (2020), o serviço de referência integra o conjunto de ações voltadas ao atendimento 

de demandas do público, e na Biblioteconomia, essa mediação se dá por meio do trabalho 

especializado do bibliotecário (Grogan, 2001; Ranganathan, 1940). 

O surgimento desse serviço está ligado à necessidade de orientar usuários na 

localização de materiais nas bibliotecas, que por muito tempo foram consideradas acervos de 

acesso restrito. No final do século XIX, com a defesa de um atendimento mais próximo feita 

por Samuel Sweet Green, iniciou-se a transformação desse panorama (Figueiredo, 1992). Ao 

longo do século XX, os avanços nos sistemas de catalogação e classificação contribuíram para 

tornar o acesso mais dinâmico e autônomo (Accart, 2012; Grogan, 2001). Esse movimento 

acompanhou mudanças sociais como o crescimento da alfabetização e o aumento da 

produção editorial (Pinto, 2016). 

Com o avanço da digitalização e da internet, a atuação do bibliotecário de referência 

ganhou novas dimensões. Assim, a década de 1970 marcou o início da indústria online, com a 
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criação de catálogos eletrônicos e bases de dados que passaram a conter não apenas citações, 

mas também resumos e, posteriormente, o texto completo dos documentos (Cunha; Pessoa, 

2007). Essa mudança proporcionou maior autonomia ao usuário e exigiu que o bibliotecário 

se adaptasse a um papel mais orientador e formativo dentro do ambiente digital. 

Atualmente, o serviço de referência é ofertado tanto de forma presencial quanto 

remota, por meio do Serviço de Referência Virtual (SRV). Deste modo, o uso de Tecnologias 

da Informação e Comunicação possibilita o atendimento por chats, videoconferências e e-

mails, superando barreiras físicas e aumentando a acessibilidade dos serviços (American 

Library Association, 2017, 2021). Além disso, os bibliotecários assumem a responsabilidade de 

promover a alfabetização informacional, ensinando os usuários a utilizar criticamente fontes 

acadêmicas e digitais (Pinto, 2016). 

Em bibliotecas universitárias, o atendimento inclui desde estudantes de graduação até 

pesquisadores, portanto, o serviço de referência precisa ser flexível e abrangente (Mattos, 

2025). Mais do que indicar fontes, o bibliotecário orienta quanto ao uso ético da informação, 

direitos autorais e estratégias de pesquisa autônoma (Leal, 2020). Também participa da 

gestão da informação institucional, organizando repositórios e promovendo atividades de 

capacitação, o que reforça sua atuação estratégica nas bibliotecas (Sousa, 2009). 

Sob tal ênfase, a adoção de tecnologias emergentes oferece novas possibilidades ao 

serviço de referência. Assistentes virtuais, inteligência artificial e sistemas especialistas de 

busca tornam o atendimento mais ágil, especialmente em demandas frequentes. No entanto, 

é fundamental que essas soluções não substituam a mediação humana, indispensável para a 

condução de pesquisas complexas e para a curadoria de fontes confiáveis, aspecto também 

discutido por Farias (2023) no contexto educacional. 

4 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

A IA é um campo da ciência da computação dedicado ao desenvolvimento de sistemas 

capazes de reproduzir processos cognitivos humanos, como aprendizado, raciocínio e 

percepção. O desenvolvimento da IA e da pesquisa sobre IA passou por ciclos de entusiasmo 

e estagnação, conhecidos como as “Quatro Estações da IA”, conforme descrito por Haenlein 

e Kaplan (2019). A chamada Primavera da IA ocorreu nas décadas de 1940 e 1950, 

impulsionada por ideias como as leis da robótica de Isaac Asimov e o próprio Teste de Turing. 

Apesar do otimismo inicial, o campo enfrentou dificuldades técnicas e limitações de hardware, 
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o que resultou no primeiro Inverno da IA nos anos 1960, marcado por cortes de recursos e 

ceticismo quanto ao futuro da área (Xu et al., 2021). 

Na virada dos anos 1950 para os 1970, a IA vivenciou um novo período de avanços, 

conhecido como Verão da IA, com o desenvolvimento de sistemas como ELIZA e o General 

Problem Solver. Contudo, as expectativas não foram plenamente atendidas, levando a um 

novo declínio no início da década de 1970 e ao retorno do Inverno da IA, com diminuição dos 

investimentos (Haenlein; Kaplan, 2019). 

Entre o fim dos anos 1970 e a década de 1980, o campo experimentou novo 

crescimento com a disseminação dos sistemas especialistas, configurando o segundo Verão 

da IA. Essa fase, muitas vezes chamada de era de ouro, foi marcada por aplicações comerciais 

e aumento de investimentos. Porém, a dependência de regras rígidas limitou sua eficácia, 

resultando no Outono da IA nos anos 1990. Esse momento destacou os limites dos sistemas 

tradicionais e abriu caminho para o retorno do interesse por Redes Neurais Artificiais e 

aprendizado profundo (Anyoha, 2017; Council of Europe, 2023). 

A partir dos anos 2000, iniciou-se uma nova Primavera da IA, caracterizada pela ampla 

presença dessa tecnologia no cotidiano e em processos decisórios. O avanço do Deep 

Learning, aliado à evolução das redes neurais profundas, ao aumento da capacidade 

computacional e à disponibilidade de grandes volumes de dados, consolidou a relevância da 

IA em diversas áreas (Xu et al., 2021). 

A base da infraestrutura da IA está na manipulação de grandes quantidades de dados. 

Dados estruturados são organizados em formatos relacionais, facilitando consultas. Os 

semiestruturados, como XML e JSON, apresentam metadados que auxiliam sua categorização. 

Já os dados não estruturados, como imagens, vídeos e textos, exigem técnicas sofisticadas de 

análise, como redes neurais e modelos de linguagem natural para interpretação (Taulli, 2020). 

O recente crescimento da IA se deve à combinação entre maior capacidade 

computacional e acesso a conjuntos massivos de dados. O aprimoramento das unidades de 

processamento gráfico tornou possível a execução de modelos complexos, viabilizando 

aplicações avançadas em reconhecimento de padrões e automação (Council of Europe, 2023). 

A partir desta contextualização, a seguir debatemos sobre o uso de IA no contexto 

biblioteconômico. 
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5 IA NO CONTEXTO BIBLIOTECONÔMICO 

A IA é um ramo da Ciência da Computação voltado à criação de sistemas capazes de 

realizar tarefas que, até então, dependiam da cognição humana, como o raciocínio lógico, o 

reconhecimento de padrões e a interpretação de linguagem natural.  

Sua ascensão nas últimas décadas se deve, sobretudo, à evolução das redes neurais 

profundas, ao aumento da capacidade de processamento e à abundância de dados disponíveis 

(Anyoha, 2017; Council of Europe, 2023). 

Na área da Biblioteconomia, a IA tem ampliado significativamente o potencial de 

transformação dos serviços de informação. De acordo com Borgohain, Bhardwaj e Verma 

(2022), essa tecnologia pode ser aplicada na automatização de tarefas rotineiras, na 

personalização do atendimento e na otimização da mediação informacional. Autores como 

Harisanty et al. (2022) e Leung, Baildon e Albaugh (2019) destacam seu uso na implementação 

de sistemas de recomendação, agentes conversacionais (chatbots) e no suporte à curadoria 

digital. 

Como em qualquer campo, a adoção da IA no campo da Biblioteconomia e em seus 

espaços, cita-se as bibliotecas que exigem uma abordagem crítica. Huang (2022) alerta para 

os riscos relacionados à privacidade, à opacidade algorítmica e os vieses estruturais que 

podem comprometer a equidade no acesso à informação. Tais aspectos reforçam a 

necessidade de políticas institucionais claras, capacitação profissional e avaliação ética 

contínua na implantação dessas ferramentas. 

Dessa forma, compreender os fundamentos da IA sob a ótica da Ciências da 

Informação é essencial para promover uma implementação responsável e estratégica nos 

ambientes bibliotecários. Assim, a seção seguinte discute as formas como essa tecnologia tem 

sido aplicada no serviço de referência de bibliotecas universitárias brasileiras, considerando 

os desafios e oportunidades identificados na presente pesquisa. 

6 IA NO SERVIÇO DE REFERÊNCIA 

De acordo com Sandes e Neves (2024), ferramentas baseadas em IA generativa e PLN 

estão sendo introduzidas no serviço de referência, permitindo a utilização de assistentes 

virtuais personalizados e respostas automatizadas. Silva e Sousa (2024) apontam a aplicação 

de IA generativa, como o ChatGPT, na personalização dos serviços bibliotecários e no 
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aperfeiçoamento da classificação bibliográfica, refletindo a tendência de adoção dessas 

tecnologias em bibliotecas acadêmicas. 

Chu e Yang (2012) indicam que a Web 3.0 tem potencial para reformular os serviços 

de referência e recuperação da informação. Com a incorporação de tecnologias semânticas e 

IA, sistemas eletrônicos de bibliotecas tornam-se aptos a oferecer serviços personalizados. 

Por meio de agentes inteligentes, é possível interpretar consultas complexas, processar 

grandes quantidades de dados e fornecer respostas precisas e contextualizadas, o que 

melhora a experiência dos usuários. 

Iniciativas como a da Penn State University, analisada por Reinsfelder e O'Hara-Krebs 

(2023), mostram que a introdução de chatbots no serviço de referência pode ser eficaz na 

resposta a dúvidas frequentes e no suporte ao usuário, contribuindo para a diminuição da 

sobrecarga dos bibliotecários. A automatização de tarefas mais simples libera tempo para que 

os profissionais se dediquem a atividades que demandam maior conhecimento técnico e 

sensibilidade interpretativa. 

Essas aplicações, no entanto, exigem reflexão crítica sobre o papel dos bibliotecários 

diante da incorporação de tecnologias automatizadas. Como observam Leung, Baildon e 

Albaugh (2019) e Huang (2022), é necessário que os profissionais desenvolvam habilidades 

para avaliar o desempenho desses sistemas, identificar possíveis limitações e garantir que os 

princípios éticos da profissão sejam mantidos, especialmente no que diz respeito à inclusão 

informacional e à privacidade dos usuários. 

Nesse sentido, organizações como a International Organization for Standardization 

(ISO) e a Associação Brasileira de Normas Técnicas têm estabelecido diretrizes que orientam 

a governança, a gestão de riscos e a aplicação ética da IA em ambientes organizacionais, 

incluindo as bibliotecas (International Organization for Standardization e International 

Electrotechnical Commission, 2023). Tais parâmetros são fundamentais para assegurar a 

eficácia das soluções tecnológicas, garantir o respeito à privacidade dos usuários e mitigar 

potenciais vieses algorítmicos. Em um cenário de crescente complexidade tecnológica, a 

adoção de padrões normativos contribui para alinhar as práticas biblioteconômicas às 

exigências contemporâneas de responsabilidade digital e inclusão informacional. 

Após essa contextualização, apresentamos a seguir os resultados da pesquisa de 

campo, indicando se as bibliotecas universitárias brasileiras já aplicam IA no serviço de 

referência ofertado. 
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7 RESULTADOS DA PESQUISA 

Foram recebidas 23 respostas completas ao questionário, provenientes de 

bibliotecários atuantes em bibliotecas universitárias públicas que oferecem o curso de 

Biblioteconomia. A coleta de dados foi precedida do mapeamento de 52 instituições, das quais 

41 foram efetivamente contatadas. As demais foram excluídas por ausência de informações 

de contato (9), sites inativos (2) ou e-mails inexistentes (3). 

Do total, 61% dos respondentes atuam em bibliotecas centrais e 39% em bibliotecas 

setoriais. Em termos de distribuição geográfica, os participantes estão concentrados 

principalmente nas regiões Sudeste (39%) e Nordeste (26%), seguidas pelas regiões Sul (17%), 

Centro-Oeste (13%) e Norte (4%).  

Quanto à aplicação de ferramentas de IA nas práticas biblioteconômicas ou serviços 

da biblioteca, 65% afirmaram que suas instituições ainda não utilizam tais tecnologias. Em 

contrapartida, 13% disseram que a IA é aplicada apenas no serviço de referência, outros 13% 

em outros setores, e 9% em ambas as frentes. 

No contexto do serviço de referência, os usos mais citados foram para leitura de artigos 

científicos, apresentação de respostas aos usuários e localização de fontes e conexões (21% 

cada). Também se destacaram definição de estratégias de busca (16%) e descoberta de redes 

de citações (11%). Algumas possibilidades como entender ou negociar a questão de referência 

com o usuário não foram mencionadas. 
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Gráfico 1 – Aplicação de ferramentas de IA no Serviço de Referência 

 
Fonte: elaborado pelas autoras (2025). 

Entre os que relataram aplicação fora do serviço de referência, os setores mais 

mencionados foram marketing/divulgação (40%), seguido por atividades como elaboração de 

resumos, catalogação, classificação, indexação e desenvolvimento de coleções (10% cada). A 

audiodescrição para acessibilidade foi apontada por sugestão espontânea. 

A maioria (61%) afirmou já ter utilizado assistentes virtuais para auxílio com questões 

de referência.  

91% dos respondentes indicaram que sua percepção é positiva e favorável ao impacto 

da IA no campo biblioteconômico. 52% reconheceram a importância de estabelecer políticas 

claras para o uso dessas tecnologias e 35% consideram como extremamente importante. 

Quanto à possibilidade de a IA substituir o trabalho do bibliotecário, foi utilizado o Net 

Promoter Score (NPS), oferecido pelo Microsoft Forms para a análise dos dados métrica que 

considera a diferença entre o percentual de promotores (respostas favoráveis) e detratores 

(respostas desfavoráveis) a uma determinada afirmação. O NPS obtido foi de -34, com 47% 

dos respondentes se posicionando como detratores dessa ideia. Em contrapartida, ao serem 
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questionados sobre o apoio à aplicação da IA em serviços bibliotecários, 52,17% 

manifestaram-se favoravelmente, resultando em um NPS de 48.  

96% dos bibliotecários consideram que as bibliotecas podem se beneficiar do uso de 

IA. Segundo os respondentes, no serviço de referência, as atividades que mais poderiam 

aproveitar-se dessa aplicação são as recomendações personalizadas, instrução sobre fontes 

de referência e orientação sobre normas de citação.  

No que tange às preocupações sobre o uso de IA em bibliotecas, as principais 

preocupações foram privacidade de dados e viés discriminatório (25% cada), seguidas por 

desinformação (17%) e substituição do trabalho humano (12%). 

Entre os que ainda não utilizaram assistentes virtuais, 56% afirmaram que 

provavelmente o farão no futuro. Já entre os que já utilizaram, a satisfação foi 

predominantemente positiva: 50% moderadamente satisfeitos e 29% muito satisfeitos. Por 

fim, todos os respondentes demonstraram interesse em treinamentos, com ênfase em uso de 

IA para encontrar fontes, realizar brainstormings, revisar literatura e criar mapas de pesquisa. 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo investigou as aplicações da IA no serviço de referência de bibliotecas 

universitárias brasileiras. A pesquisa destaca que, historicamente, o serviço de referência tem 

integrado Tecnologias da Informação e Comunicação em busca da melhoria do atendimento 

ao usuário, sendo a IA parte desse processo de inovação. 

Constatou-se que a produção científica nacional sobre o tema permanece limitada, 

especialmente quando comparada à produção internacional, que apresenta maior 

sistematização das práticas e dos debates em torno do impacto da IA no serviço de referência. 

Os dados coletados indicaram que bibliotecários brasileiros já fazem uso de 

tecnologias baseadas em IA, como assistentes virtuais e sistemas de recomendação, embora 

ainda em menor escala em comparação ao cenário internacional. Os resultados também 

revelaram interesse na adoção dessas ferramentas, embora existam obstáculos como a 

ausência de formação especializada e a falta de padronização institucional. Além disso, 

constatou-se uma carência de estudos de caso, experiências documentadas e revisões 

sistemáticas sobre o uso de IA no serviço de referência no Brasil. 

Os resultados apontam para a importância de compartilhar práticas e conhecimentos 

entre os profissionais da área, como forma de ampliar o impacto positivo da IA no 
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atendimento informacional. Iniciativas de capacitação e o intercâmbio de experiências entre 

bibliotecas se mostram fundamentais para acompanhar as tendências internacionais e 

aproveitar ao máximo as oportunidades oferecidas por essas tecnologias. A formação 

continuada, promovida por instituições de ensino e entidades de classe, surge como uma 

estratégia para a consolidação do uso da IA no contexto biblioteconômico. 

Verificou-se que, apesar do interesse demonstrado pelos bibliotecários, a aplicação da 

IA ainda é restrita. As iniciativas observadas são pontuais e desarticuladas. 

A análise das ferramentas e práticas já adotadas revela que a IA pode contribuir com a 

personalização do atendimento, automação de rotinas e qualificação da mediação 

informacional. Foram identificadas aplicações potenciais em atividades como formulação de 

perguntas de pesquisa, leitura de artigos científicos, revisão de literatura, mapeamento de 

citações e visualização de redes de conhecimento. 

A adoção efetiva da IA depende de condições institucionais, culturais e financeiras, e a 

pesquisa demonstrou que o engajamento dos bibliotecários é decisivo para sua incorporação 

estratégica. O interesse pelas tecnologias está associado ao desejo de aprendizado constante, 

o que aponta para um ambiente propício à inovação, desde que sejam superadas barreiras 

estruturais e disponibilizados recursos adequados. 

Os achados indicam que os bibliotecários reconhecem a capacidade da IA para 

melhorar o atendimento, adaptar-se às necessidades dos usuários e automatizar 

procedimentos. Por outro lado, também apontam limitações como infraestrutura, ética, 

necessidade de formação e suporte técnico. A maioria dos profissionais ouvidos relatou 

participar de iniciativas informais de capacitação, demonstrando compromisso com o 

aprimoramento de suas competências. 

Conclui-se que a IA apresenta potencial significativo para aplicações no serviço de 

referência, especialmente em termos de automação, personalização e suporte à mediação da 

informação. Recomenda-se a realização de estudos futuros sobre infraestrutura, viabilidade e 

aspectos éticos, além da exploração de parcerias com o setor tecnológico para o 

desenvolvimento de soluções adaptadas às necessidades das bibliotecas. Com base nesses 

elementos, espera-se contribuir para um planejamento estratégico que integre a IA de forma 

eficaz, promovendo a inovação e a melhoria dos serviços oferecidos pelas bibliotecas 

universitárias. 
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